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RESUMO
Este trabalho trata de uma revisão histórica sobre fungos, com ênfase

aos políporos (Aphyllophorales), degradadores de madeira no Estado de
Santa Catarina, incluindo a primeira contribuição de Adalberto de Chamisso
em 1815, até as duas realizadas contemporaneamente por Furlani (1988) e
Loguercio Leite (1990).
ABSTRACT

An historical review about fungi in the Santa Catarina State (South­
Brazil), with emphasis in wood-inhabiting polypores (Aphyllophorales) is
presented. This reviewinclues the first contribution ofAdalberto de Chamis­
so in 1815, besides two contemporaneous surveys (Furlani, 1988; Loguercio
Leite, 1990) from Santa Catarina Island.
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Os antecedentes da história da micologiabrasileiraforam descritos por
FIDALGO (1968), que cita como aspectos fundamentais para a formação e
desenvolvimento desta ciência no Brasil, a contribuição dos europeus em
suas viagens à América do Sul, e posteriormente a participação dos próprios
brasileiros.

A contribuição dada pelos naturalistas viajantes começou com Adal­
berto de Chamisso, que em 1815 visitou uma ilha ao sul do litoral de Santa
Catarina na latitude de 2'JllS (REITZ, 1949; BERGER, 1984). Suas coletas
em número de dez, foram publicadas por Ebrenberg em Nees von Esenbeck
(FIDALGO, 1968). Posteriormente LÉVEILLÉ (1846), ao publicar um
estudo dos exemplares depositados no Museu de História Natural de Paris,
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incluiu coletas realizadas por Gaudichaud-Beaupré no Brasil Meridional
entre 1831 e 1833. As espécies citadas são: Lenzites striata Fr., Gui//eminiana
sp.nov., POlypOTUS fastuosus Lev., P. testaceus sp. nov., P. austra/is Fr., P.
caperatus KI., P. /icnoides Mont., P. occidenta/is KI. P. sericeohirsutus KI., P.
cinereus sp. nov., e Hydnum incanum sp. novo

Somente 50 anos mais tarde recomeçou a coleta de fungos no Estado,
com a chegada em 1883 de Emest Henrich Ule, que viveu em diferentes
cidades de Santa Catarina (São Francisco do Sul, Itajaí,Tubarão). Destas
cidades provém 1650 exemplares. Ule é considerado um dos mais ativos
coletores de fungos do Brasil, pois viajou e coletou em outros estados
brasileiros. Seus exemplares foram enviados a diferentes especialistas no
exterior (REITZ, 1949; FIDALGO, 1968). Entre os que publicaram
poUporos xi16ft1os temos PAZSCHKE (1892) que incluiu,cm seu trabalho,
materiais enviados por Ule entre 1883 a 1887. Estes exemplares provêm de
São Francisco do Sul e Itajaí. Para a primeira cita Corticium intenuptum
Berk, Favo/us brasi/iensis Fr.,Polyporns /eprieurii Mont., P. su/phureus Bull.,
Po/ystictus /anatus Fr., P. sanguineus L., P. versati/is Berk. e. para a segunda,
Favo/us jissus Uv., Fomes senex Nees & Mont., Polyponis cubensis Mont.,
P. dichrous Fr., Stereum bic%r Pers., S. /obatum Fr. e Lachnoc/aidum Ulei
sp.nov.

HENNINGS (1897), que também publicou materiais enviados por
Ule, listou em seu trabalho 73 espécies de Hymenomycetes, registrando em
Polyporaceae (tabela 1), os gêneros Polystictus (11 spp), POlypoTUs (5 spp.),
Fomes (1 sp.), G/oeoporns (1 sp.) e Mernlius (1 sp.).

Outra contribuição importante foi a de FriederichAlfred GustavJobst
Moller; especialista na ordem Phallales, que chegou a Blumenau em 1890,
onde permaneceu por 20 meses, até maio de 1893 (REITZ, 1949). Sua
coleção principal depositada no Museu de Berlim, jUD~O com outras
realizadas no Brasil, foi destrUÍda na n Guerra~UDdial (FIDALGO, 1968).
Suas coletas de Basidiomycetes foram estudadas e publicadas por
BRESADOLA (1896) que incluiu 42 gêneros e. 105 esp6cies de
Hymenomycetes. Em Polyporaceae enumerou 50 espécies distribuídas nos
seguintes gêneros: polyporns, Ganodenna, Fomes, Polystictus, Poria,
Trametes, Favo/us e G/oeoporns (tabela 2). O século XX vê a chegada de
Johano Rick, dedicado principalmente a Polyporaceae, que se instalou em
1902 no estado do Rio Grande do Sul. Apesar da proximidade geográfica,
não há registro de coleções suas em Santa Catarina, apesar de REITZ (1949)
citar 54 números dé Itapiranga (Chapec6) coletados nos anos de 1926,
1930-34, não existem registros em nenhum outro autor, inclusive Rick.
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THEISZEN (1911) cita para Santa Catarina:MelUlius subambiquus, Favolus
brasiliensis, Favo/us rhipidium, Fomes austTalis e PolypolUs gilvus.

Com relação à participação de brasileiros nos levantamentos florísticos
de fungos, existem levantamentos micolágicos realizados na Ilha de Santa
Catarina. FURLANI (1988) tratou de Aphyllophorales na localidade de Rio

Javares, com um total de 14 espécies. LOGUERCIO LEITE (1990) con­
cluiu outro trabalho sobre políporos xil6ftlos, com 67 espécies distribuídas
nas famílias Ganodermataceae, Hymenochaetaceae e Polyporaceae.

RYVARDEN (1973, 1976a 1976b, 1977, 1981, 1982, 1984, 1985a 1985b,
1988a 1988b, 1989) contribuiu indiretamente ao conhecimento da micoflora
do Brasil ao estudar as espécies-tipo de materiais americanos de autores
como: Persoon, KIotzsch, Berkeley, Léveillé, Montagnem Bresadola,
Patouillard, Murrill, Cooke e Lloyd. Constata-se nestes trabalhos que várias
espécies de distribuição neotropica1 e pantropica1 se baseiam em espechnens
coletados no Brasil, alguns deles em Santa Catarina.

Nunca é demais ressaltar a necessidade de intensificar o estudo deste
grupo de organismos, importantes degradadores de madeira, e assim fun­
damentais na renovação natural das florestas.
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TABELA 1. Inventário das espécies registradas para Santa Catarina
por HENNINGS, 1897.

ESP~CIES

Polystictus Fr

P. sector (Ebrenb.) Pr.
P. caperatus Berk
P. occidentalis Klotz
P. lanatus Pr.
P. versatilis Berk
P. hydnoides (Swartz) Pr.
P. dichrous Pr.
P. personii Pr.
P. pinsitus Pr.
P. menbranaceus (Sw.) Berk
P. wanningii Berk

Polyporus Fr.

P. auberianus Mont
P. senex Nees & Mont.
P. gilvoides Henn.
P. blanchettianus Berk. & Mont.
P. gilvus (sem autor)

FomesFr.

F. amboinensis (Lam.) Fr.

Gloeoporus Mont.

G. ripidillm (Berk.) Speg

Merulills

M. subambiguus Henn. sp. novo
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Tubarão
Blumenau
Blumenau
Tubarão
Blumenau
Santa Catarina
Itaja!
Itaja{,
Blumenau
loinville
Blumenau

Blumenau
Blumenau
Santa Catarina
Santa Catarina
São Francisco

Blumenau

Santa Catarina

Blumenau



TABELA 2. Inventário das espécies registradas para Santa Catarina
por BRESADOLA, 1896.

Polyporus Pr.

P. lentus Berk
P. virgatus Berk
P.flexipes Pr.
P. blanchettianus Berk. & Mont.
P. vemicosus Berk.
P. gilvus Schw.
P. crispus (Pers.) Pr.
P. auberianus Mont.
P. cubensis Mont.
P. plebejus Berk.

Ganodenna Karsten

G. renidens Bres.

FomesPr.

F. braunii Rabeh.
F. fulvo-umbrinus Bres.

Polystictus

P. fimbriat~1S Pr.
P. Molerii Bres. sp. novo
P. stereinus B. & C.
P. sanguineus (L.) Mey
P. rigescens Cooke
P. pinsitus Pr.
P. peradeniae Berk. & Bres.
P. versicolor (L.) Pr.
P. sector (Ebrenb.) Pr.
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Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau

Blumenau

Blumenau
Blumenau

Blumenau
Blumenau
Blumenau
Santa Catarina
Santa Catarina
Santa Catarina
Santa Catarina
Santa Catarina
Santa Catarina



P. t1rJpnondii Klotz.
P. membranaceus (Sw.) Berk.

Poria Pers.

P. subspadicea Fr.
P. borbonica Pato
P. umbrinella Bres.
P. blyttii Fr.
P. cameo-pallens Berk.
P. pavonina Bres.
P. graphica Br~.

P. cameola Bres.
P. vincta Berk.
P. subvincÚl (Uerk. & Bres.) Cooke
P. medulla-panis Pers. non Fr.
P. sarawakensis Berk.
P. lindbladii Berk.
P. radula Pers.
P. undulata (Pers.) Cooke
P. vaillantii Fr.
P..favillacea Berk. & Cke.
P. salleana Berk.
P. fuligo Berk. & Bres.

Trametes Fr.

T. sericeo-hirsuta (Klotz.) Bres.
T. fibrosa Fr.
T. serpens Fr.
T. stephensii Berk. & Bres.

Gloeoporus Mont.

G. conchoides Mont.

FavolusFr.

F. brasiliensis Fr.
F. subpulverulentus
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